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©MOSQUITO
Com o presente numero

damos hoje a luz da publi-
cidade nesta cidade de
Taubaté, O Mosquito, mais
um campeão das lides jor-
nalisticas, e cujo destino
.será entre a rapaziada
Chik e bonita, caçoar,
brincar, sem nunca offen-
der; e assim sendo have-
mos de progredir sem o
menor embaraço. E para
isso estamos animados nas
melhores esperanças de
não nos faltar o concurso
dos nossos bons amigos pa-
ra ajudar-nos assim prose-
guirmos na tão nobre
quanto espinhosa vereda
em procura do progresso

nos luminosos humbraes
do porvir.
A presentando,' pois o nos-
so pequeno programma,
dizemos que, seremos sim-
plesmente devotado aos
interesses da rapaziada
desta cidade.
Louvando* o mérito. .em
qualquer parte em que o
encontrarmos, sem cahir
no rediculo da lisonja, ma-
is também debicaremos e
fallaremos a verdade
daqulle que assim merecer
pelo seu proceder.

E surgindo O Mosquito
hoje, saúda cheia de vida,
cumprimenta ao mesmo
tempo á todos os habitan-
tes desta cidade.

OLHO DE VIDRO
Um sujeito tendo um

olho atrophiado, mandou
vir de França um olho de
vidro; ao deitar-se elle o
guardava dentro de um
copo com água, mas em
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uma noite as escuras ten-
do sede, tonto de somno,
em vez de pegar no copo
que so tinha água, pegou
naquelle em que o olho
estava dentro e enguliu o
seu conteúdo. No dia se-
guinte procurando o olho
e não o encontrando sup-
poz que o tivesse perdido.

As onze horas da manhã
tendo necessidade de de- jsembaraçar o ventre, foi a!
bacia, espremeu-se e nada
poude conseguir; apalpan-
do-se viu que uma cousa
qualquer estorvava esta
funcção natural; abaixouse
então, chamou um preto
velho que tinha e disse-
lhe, apontando; Vê o que
é isto que está aqui! O
preto observa e foge gri-
tando: Eh! Eh! siá moço.
Tem uma home lá dentro
scipiando cá p'ra fora! O
oyo d'elle tá vivo como
riabo; tá saindo foco, Deo
te livra.

A um medico político - advo-

gado - intrigante:

SERROTE

Se cura, mata o doente,
Se escreve, a escripta erra,
Se conversa, intriga a gente,
Se advoga, a causa enterra.

PENSAMENTOS
Fiz o pensamento se-

guinte: nunca procures
desculpar-te com a men-
tira; em razão de achar
que na mentira nunca é
bom dizendo para que ser-
ve mentir? dizei-me: pode-
rás descülpar-te com men-
tira? Não! por certo. Bem
se tu fizesse algum mal;
por exemplos muito gran-
de e que viessem prender-
te.

Então desculparte-as
com a mentira? Nao! não
deveis fazer isto porque
se fizerdes isto decerto
que elles não prenderiam,
mas não sabes que um en-
te sabe disso,-ijuem^é-po^
então este ente é Deus.

É por isso que pensando
nisso fiz este pensamento.

Raul C. Baslos^

O AMANHECER
O sol disponta no horisonte
As aves sahem de seus ninhos
E empoleram-se nas arvores
Deixando ouvir seus maviosos cantos

As vaccas entram para os curraes
Os meninos correm alegres
Para tomarem abenção de seus pais
E depois elles vao alegres para a es-
cola.

Os homens vão para o trabalho
Os carroceiros vão para o campo
Pegar seus animaes
Oh! como é bello o amanhecer

#. C. Bastos
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A TEMPESTADE
Eram quatro horas da

tarde: o sol queimava; o
calor, ainda a sombra, era
excessivo—O céo estava
azulado-Lá no horisonte,
além das montanhas uma
pequena nuvem negra
appareceu.

Pouco a pouco augmen-
tava-se; o vento, a princi-
pio brando, começou a so»
prar com violência.-Em
pouco tempo, o céo cobrio-
se de uma espessa nuvem;
o vento levantava o pó,
impedia o transinto pelas
ruas.

- Fuzis - Trovôes-Chuva
torrencial. Alguns traba

—lhaderes de chácara, abri-
garam-se debaixo de uma
arvore alta e !copada,-Ca-
hiu um raio sobre ella e
falminou os homens, que
conservaram aposição em
que estavam quando mor-
reram.

PODIM DE OVOS
Batem-se quatro gemas

de ovos se quizer, com
assucar e misturem-se im-
mediatamente com farinha
de trigo peneirando, o lei-
te, depois de estar tudo
bem misturado, coze-se
no forno e vai para a me-
za como temos dito

AVISO
Todo aquelle que não

devolver o primeiro nume-
ro do MOSQUITO será con-
siderado nosso assignante.

O GERENTE
fí. C. Bastos

CHARADAS
De Deus o cognome ê flor
2-2

As direita tem cem olhos
2—2
As avessas tem cem lin-
guas

LOGOGRIPHO
Desanda

não anda 5 6 7 8
e anda
se entrar 5 6 3 2
mas anda?
sim anda 14 7 7 8
e serve
para andar 3 6 2
e este
que parte
também
desanda
e ainda
vê bem

GLOBO DE CMSTJIL

Rua V. do Rio Branco—50—a

TAUBATÉ
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Livraria, Papelaria e Typographia
¦p Eisrisr-A.

Grande gortlínento de livros collegiaes, litte-

rarios, scientificos e para escripturação.

Apromptam-se cartões de visita, participações de casamento

e outros serviços concernentes a esta arte.

Recebem-se encommendas de musicas

ULTIMA NOVIDADE LITTERARIA
I3ST IDTTO

POR

OU ETTO
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Publicação Semanal
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